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A M&J Pestana foi a grande vencedora das '500 Maiores', num prémio que, diga-se, ficou em casa. Muitas empresas foram distinguidas. FOTOS ASPRESS 

EMPRESAS COM POR 
A 27.' edição 
do evento que 
consagra as 
melhores 
empresas da 
Madeira, agora 
alargado às 500 
principais, 
decorreu ontem 
no Casino Park 
Hotel. As 
palavras de 
incentivo e 
elogio à 
perseverança 
dos empresários 
marcaram a 
iniciativa 

FRANCISCO JOSÉ CARDOSO 
fcardoso@dnoticias.pt  

Miguel Albuquerque, presidente 
do Governo Regional, marcou 
presença na conferência das 500 
Maiores Empresas da Madeira, 
que decorreu ontem no Pestana 
Casino Park Hotel, naquele que 
foi um regresso "de alma e cora-
ção" do Executivo regional a esta 
iniciativa, sobretudo porque en-
tende que é um momento "impor-
tante de reconhecimento dos em-
presários". 

Num discurso onde repetiu as 
ideias dos três pilares de desen-
volvimento regional que o seu 
Executivo tem para os próximos 
anos, onde o apoio às empresas 
com todos os instrumentos possí-
veis é um deles. Albuquerque 
aproveitou para agradecer "a cola-
boração, a atenção e o empenho 
da ex-ministra das Finanças na re-
solução do dossier do plano de 
ajustamento, facto que quis deixar 
como reconhecimento público e 
político que defende. 

Foram vários dossiers que fica- 

MIGUEL 
ALBUQUERQUE 
REFORÇA EMPENHO 
EM DAR ÀS EMPRESAS 
O APOIO NECESSÁRIO 

ram resolvidos no último ano e 
que o governante elencou, antes 
de lembrar que a estratégia do GR 
"é de uma clareza cristalina", e 
que resumidamente frisou pas-
sam pelo esforço de consolidação 
das contas públicas e de disciplina 
orçamental, passando pela justiça 
e a equidade social e que o Gover-
no tem feito "um esforço conside-
rável" na alocução de recursos fi-
nanceiros para atenuar os efeitos 
da crise e,apoiar as famílias mais 
frágeis. "E também na qualifica-
ção de recursos humanos e na  

educação que se joga o futuro da 
região", disse, antes de frisar o ter-
ceiro pilar, que é uma aposta num 
mercado livre, onde tanto o apoio 
às empresas na criação de empre-
go, através de fundos comunitá-
rios, como para a internacionali-
zação para a captação de investi-
mentos como para a exportação 
se afiguram como peças funda-
mentais. 

"A nossa ideia é diversificar a 
base produtiva, que tem tido anos 
excepcionais no turismo, mas que 
devemos apostar por exemplo na 



  Tiragem: 10838

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 21

  Cores: Cor

  Área: 25,80 x 32,00 cm²

  Corte: 2 de 3ID: 62323519 17-12-2015

RICARDO MIGUEL OLIVEIRA 

Novos ventos e salutares 

FRANCISCA PERRY VIDAL 

Empresários devem arriscar 

DOMINGUES AZEVEDO 

Acabar com o preconceito 

TAS ABERTAS 

aquacultura ou nas novas empre-
sas tecnologias", disse. "Vamos 
transformar a nossa região num 
pólo de desenvolvimento virado 
para o mercado global. Somos 
uma região que vai ser central nos 
próximos anos, na bacia do atlân-
tico, que é uma posição estratégi-
ca fulcral nas relações entre a Eu-
ropa, a América do norte e do sul e 
África. Estamos optimistas quan-
to ao futuro da região, porque 
acreditamos nos principais acto-
res desta estratégia, os empresá-
rios", incentivou. 

Importa não dar passo atrás 

Já antes, a oradora convidada, Ma-
ria Luís Albuquerque, deputada do 
PSD na Assembleia da República e 
ex-ministra das Finanças do ante-
rior Governo, abordara as suas 
ideias, ocasião que aproveitou para 
realçar que todo o trabalho feito 
nos últimos quatro anos, nomea-
damente na consolidação das con-
tas públicas, não pode ser coloca-
do em causa, defendendo um 
rumo que aposte na competitivi-
dade da economia. 

Para a ex-governante, o Estado  

tem de manter uma aposta forte 
no apoio às PME, que são as 
grandes responsáveis do impulso 
que a economia regional e nacio-
nal precisa ter para entrar num 
novo ciclo económico de cresci-
mento que, acredita, está em an-
damento. A "confiança foi um ac-
tivo difícil de reconquistar, por 
isso é preciso preservá-la", ca-
bendo por isso "um elevado sen-
tido de responsabilidade" aos de-
cisores políticos. 

Portugal e também a Madeira 
enfrentam, numa economia que 
tem de estar virada para o exterior, 
defendeu, o objectivo de uma con-
tinua renovação da competitivida-
de da sua economia. Maria Luís Al-
buquerque lembra que a localiza-
ção geográfica do país deve ser 
"um factor incontornável para o 
nosso crescimento económico", 
mas é crucial que para uma maior 
competitividade haja incentivos, 
conceito que deve ser interioriza-
do por todos. "Um modelo de cres-
cimento verdadeiramente susten-
tado, impulsionado e virado para o 
exterior, tem de ter no mercado in-
terno que funcione apenas em 
reacção" ao que ocorre com a ex-
portação/investimento directo es-
trangeiro. 

Maria Luís Albuquerque lem-
brou que nos últimos quatro anos 
foi preciso corrigir as consequên-
cias das "políticas erradas" e que 
não devem se repetir, por forma a 
que não se regresse ao passado, 
pois os seus efeitos sentir-se-iam 
"por largos anos" e de uma forma 
muito mais "dolorosa". Um "ciclo 
vicioso que nos poderia conduzir a 
uma situação de bancarrota emi-
nente e que não pode voltar a 
acontecer". 

O evento terminou com a entre-
ga dos prémios às principais em-
presas vencedoras, destacando-se 
a M&J Pestana como a Maior e 
Melhor Empresa da Madeira, dis-
tinção que conquista pelo terceiro 
ano consecutivo. 

e www.dnoticias.pt  
QUE TIPO DE INCENTIVOS 
PRECISAM AS EMPRESAS 
NA MADEIRA? 

O director do DIÁRIO e TSF-Ma-
deira salientou o empenho num 
projecto que cresce de 100 para 
500 empresas, saudando também 
a nova postura do Governo Re-
gional da Madeira. 
Ricardo Miguel Oliveira desta-
cou a "enorme estima pelas em-
presas que ajudam a economia 
regional", nas mais variadas 
áreas, salientando que "vivemos 
um tempo novo, por ventura con-
tagiados pela percepção de estar- 

A representante da Caixa Geral 
de Depósitos (CGD) salientou a 
necessidade dos empresários 
abrirem o capital das suas em-
presas a outros agentes. 
"Vivemos um tempo desafiante 
para a economia e os seus agen-
tes", frisou, "um tempo de mu-
dança, de competir para um 
mundo globalizado, particular-
mente atentos ao que se passa 
no mundo". No entanto, desta-
cou: "Os empresários foram os 
heróis da crise desde 2011, mas 
nunca é demais realçar a capa-
cidade de resistir, acrescentan- 

O Bastonário da Ordem dos 
Contabilistas Certificados 
aproveitou para pedir ao Esta-
do para que tenha menos des-
confianças para com os empre-
sários, nomeadamente na facili-
tação de legislação. 
Salientando ser "uma alegria 
estar presente" no evento, so-
bretudo por estar no seio de 
empresários, pessoas pelo que 
há um "conceito no mercado 
em que são pessoas em quem 
não se deve acreditar, são algo 
obscuro". Ideia errada, porque  

mos a construir uma nova Madei-
ra", com um novo Governo que 
assumiu a "renovação como uma 
bandeira", sendo por isso que 
marca presença neste evento, 
"passando das palavras aos ac-
tos". Sublinhou assim o "o regres-
so do Governo Regional, depois 
de um tempo em que, sem sauda-
de, o Governo tudo fez para que 
este evento fosse ignorado e um 
dos seus parceiros [o DIÁRIO] 
deixasse de incomodar". 

do às exportações a internacio-
nalização, que obriga a estar 
presente, efectivamente, nos 
mercados externos." 
Contudo, disse, "o acesso ao ca-
pital foi também complexo", sa-
lientando que "a entrada de ca-
pital pressupunha a partilha da 
administração", algo que estes 
são renitentes. "O empresário 
português tem alguma relutân-
cia em partilhar as suas empre-
sas, sendo que a 'Caixa' é a úni-
ca entidade financeira que 
aposta efectivamente em capi-
tais de risco". 

"é importante realçar o papel 
que as empresas representam 
na criação de postos de traba-
lho e de garantir a estabilidade 
social". Domingues Azevedo sa-
lienta, por isso, que "é impor-
tante a criação de quadros le-
gislativos que facilitem a vida 
do empresário, acabando com a 
ideia que o empresário da área 
da fiscalidade é um potencial la-
drão". E acrescentou: "Há re-
gras e comportamentos idó-
neos que devem ser defendi-
dos." 
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PORTAS ABERTAS 
PARA AS EMPRESAS 
`500 Maiores' ouviram palavras 
de incentivo do presidente do Governo 
e da ex-ministra das Finanças 


